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ORDEM AULOPIFORMES

A ordem Aulopiformes é composta por 15 famílias e quatro subordens, com hábitos pelágicos, 
mesopelágicos, batipelágicos e bentônicos. A principal característica que é comum a todas as fa-
mílias dessa ordem, com exceção da família Notosudidae, é a presença de pigmentos peritoneais.

Nesse estudo a ordem Aulopiformes é representada pelas famílias Scopelarchidae, Notosudidae, 
Synodontidae, Paralepididae e Evermannellidae.
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Família Scopelarchidae

A família Scopelarchidae ocorre em todos os oceanos com exceção do Ártico e do Mar Me-
diterrâneo. Compreende quatro gêneros com 17 espécies. As larvas de Scopelarchidae podem 
apresentar corpo fino e alongado ou alto e curto. Possuem de 0-3 seções peritoneais, dependendo 
da espécie. Os olhos são elípticos e tubulares, normalmente voltados para cima. A posição das 
nadadeiras pélvicas ajuda na separação dos gêneros e o padrão dos pigmentos acessórios é utili-
zado na identificação das espécies.

No Brasil já foram identificadas seis espécies nas fases de larva e adulto. Nesse estudo são 
contempladas as espécies Benthalbella infans e Scopelarchus sp.
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Benthalbella infans 
Zugmayer, 1911
As larvas do gênero Benthalbella não apresentam 
seção peritoneal e nenhum tipo de pigmentação 
no corpo. As nadadeiras pélvicas estão inseridas 
antes do início da nadadeira dorsal. O número 
de vértebras varia entre 54 e 65. 

Tamanho: pré-flexão 6,5 mm; flexão 12,0-15,0 
mm; pós-flexão 16,0 mm . 

Habitat: todas as espécies de Benthalbella encon-
tradas na literatura são marinhas e batipelágicas, 
ocorrem até 3.400 m de profundidade.
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DZUFRJ Latitude (S) Longitude (W) Data Tipo de 
arrasto

Profundidade 
de coleta Rede Malha 

(µm)
No. de 
inds.

1186 22°07'29,0" 039°06'23,5" 10/05/2002 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
1223 22°02'30,0" 039°49'41,2" 12/05/2002 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
5404 22°32'50,0" 040°04'09,9" 06/11/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
7497 21°58'31,0" 039°50'29,7" 11/10/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
7498 21°58'31,0" 039°50'29,7" 10/10/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1

17624 22°31'40,9" 040°02'39,6" 07/11/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
17627 22°32'49,0" 040°04'20,9" 07/11/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
17629 22°08,03' 039°50,11' 16/06/2003 vertical 500 m cilíndrico-cônica 500 1
17630 22°02,27' 039°43,49' 18/06/2003 vertical 100 - 480 m cilíndrico-cônica 500 1
17631 21°58'31,0" 039°50'29,7" 10/10/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1

Ordem Aulopiformes / Família Scopelarchidae

Figura 36 - A: Benthalbella infans. DZUFRJ 17630; Pré-flexão; CP 6,5 mm.

Georreferenciamento

Referências: Johnson, 1974; Bonecker et al., 2006b; Ditty, 2006a; Fahay, 2007.

Figura 36 - B: DZUFRJ 17631; Flexão; CP 13,0 mm.

Figura 36 - C: DZUFRJ 5404; Pós-flexão; CP 16,0 mm.
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Scopelarchus sp.
As larvas de Scopelarchus com mais de 15 mm de CP 
possuem pigmentos peritoneais. Pigmentos acessó-
rios ausentes nas larvas menores que 10,0 mm CP. A 
origem das nadadeiras pélvicas é ventro-lateral, abaixo 
ou ao nível do intestino, localizada bem atrás da base 
da nadadeira dorsal. O número de vértebras varia 
entre 40 e 51. No Brasil já foram coletadas as espé-
cies Scopelarchus analis (Brauer, 1902), Scopelarchus 
guentheri Alcock, 1896 e Scopelarchus michaelsarsi Ko-
efoed, 1955. 

Tamanho: pré-flexão 4,0-5,3 mm; flexão 6,0-9,5 mm; 
pós-flexão 18,5 mm. 

Habitat: todas as espécies de Scopelarchus registradas 
na literatura são marinhas e batipelágicas, ocorrem 
até 1.000 m de profundidade. 
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Ordem Aulopiformes / Família Scopelarchidae

DZUFRJ Latitude (S) Longitude (W) Data Tipo de 
arrasto

Profundidade 
de coleta Rede Malha 

(µm)
No. de 
inds.

1212 22°02'30,0" 039°49'41,2" 12/05/2002 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
5547 22°32'49,0" 040°04'20,9" 07/11/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 4
7495 21°58'31,0" 039°50'29,7" 10/10/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
7496 21°54'36,5" 039°45'20,0" 10/10/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1

17623 22°31'40,9" 040°02'39,6" 07/11/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
17625 22°31'40,9" 040°02'39,6" 07/11/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
17626 22°31'40,9" 040°02'39,6" 07/11/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 4
17628 22°32'49,0" 040°04'20,9" 07/11/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 2

Georreferenciamento

Figura 37 - A: Scopelarchus sp. DZUFRJ 5547; Pré-flexão; CP 5,3 mm.

Figura 37 - B: DZUFRJ 17628; Flexão; CP 6,7 mm.

Figura 37 - C: DZUFRJ 7496; Pós-flexão; CP 18,5 mm.

Referências: Johnson, 1974; Osawa, 1986; Bonecker et al., 2006b; Ditty, 2006a; Fahay, 2007.
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Família Notosudidae 

A família Notosudidae é marinha e mesopelágica. Ocorre desde a região subártica até a su-
bantártica. Compreende três gêneros com 19 espécies. As larvas possuem o corpo alongado e fino, 
com focinho longo e pontudo. Os olhos são estreitos com uma massa cônica de tecido coroide 
prolongada na região posterior; são um pouco pedunculados nas larvas menores. Presença de 
nadadeira adiposa. Na maioria das espécies o intestino é curto, alcançando aproximadamente a 
metade do corpo. A pigmentação ocorre primeiramente na região da cauda e é a principal carac-
terística para a identificação das espécies. Algumas espécies não possuem pigmentação no corpo 
e podem ser separadas pelo número de vértebras.

No Brasil já foram identificadas cinco espécies nas fases de larva e adulto: Ahliesaurus berryi 
Bertelsen, Krefft & Marshall, 1976; Luciosudis normani Fraser-Brunner, 1931; Scopelosaurus argenteus 
(Maul, 1954); Scopelosaurus herwigi Bertelsen, Krefft & Marshall, 1976 e Scopelosaurus smithii Bean, 
1925. Nesse estudo são contempladas as espécies Scopelosaurus herwigi e Scopelosaurus smithii.
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Scopelosaurus herwigi 
Bertelsen, Krefft & Marshall, 1976
A principal característica da larva dessa espécie é a ausência de pigmen-
tos no corpo. Pode ser separada das demais espécies que também não 
apresentam pigmento através da contagem do número de vértebras, que 
nessa espécie varia entre 60 e 62. 

Tamanho: flexão 10,5 mm; pós-flexão 22,0-26,0 mm. 

Habitat: espécie marinha, bentopelágica, ocorre até 750 m de profundidade.

Referências: Bertelsen et al., 1976; Bonecker et al., 2006b.
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Ordem Aulopiformes / Família Notosudidae

DZUFRJ Latitude (S) Longitude (W) Data Tipo de 
arrasto

Profundidade 
de coleta Rede Malha 

(µm)
No. de 
inds.

5385 22°31'58,9" 040°02'53,4" 07/11/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
5388 22°32'50,0" 040°04'09,9" 06/11/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 3
5389 22°32'49,0" 040°04'20,9" 07/11/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 2
5390 22°31'40,9" 040°02'39,6" 07/11/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
5391 22°31'58,9" 040°02'53,4" 07/11/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
5392 22°31'58,9" 040°02'53,4" 07/11/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 2
5394 22°31'40,9" 040°02'39,6" 07/11/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 5
5395 22°32'49,0" 040°04'20,9" 07/11/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
7399 21°54'36,5" 039°45'20,0" 10/10/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
7402 21°58'31,0" 039°50'29,7" 10/10/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 3
24180 21°54'36,5" 039°45'20,0" 09/10/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
24181 22°32'49,0" 040°04'20,9" 07/11/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 3

Georreferenciamento

Figura 38: Scopelosaurus herwigi. DZUFRJ 7399; Pós-flexão; CP 22,0 mm.
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Scopelosaurus 
smithii 
Bean, 1925
Tem corpo alongado e estreito, e o ânus 
se localiza aproximadamente a 43-45% do 
comprimento padrão. A principal caracte-
rística para a identificação dessa espécie é 
a presença de uma faixa de vários melanóforos pequenos no 
pedúnculo caudal. Os melanóforos também estão presentes 
em alguns raios da nadadeira caudal. O número de vértebras 
nessa espécie varia entre 53 e 56. 

Tamanho: pós-flexão 14,0-24,0 mm; juvenil 31,0-33,0 mm. 

Habitat: espécie marinha, ocorre em águas tropicais. As larvas 
são epipelágicas, os juvenis vivem entre 50 e 200 m de pro-
fundidade e os adultos são encontrados em profundidades 
superiores a 200 m.
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DZUFRJ Latitude (S) Longitude (W) Data Tipo de 
arrasto

Profundidade 
de coleta Rede Malha 

(µm)
No. de 
inds.

1251 22°08'17,5" 039°46'28,5" 11/05/2002 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
5386 22°32'49,0" 040°04'20,9" 07/11/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 3
5387 22°32'50,0" 040°04'09,9" 06/11/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
5393 22°31'40,9" 040°02'39,6" 07/11/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 2
7398 21°54'36,5" 039°45'20,0" 09/10/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 2
7400 21°53'10,4" 039°45'49,9" 10/10/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
7401 21°57'10,5" 039°43'33,3" 09/10/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 2
7404 21°57'10,5" 039°43'33,3" 09/10/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
7405 21°58'31,0" 039°50'29,7" 10/10/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 6
7406 21°53'10,4" 039°45'49,9" 10/10/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 5
24182 22°37' 21,9" 040°02' 42,5" 08/12/2002 vertical 200 - 500  m cilíndrico-cônica 200 1

Georreferenciamento

Referências: Bertelsen et al., 1976; Bonecker et al., 2006b; Richards, 2006g; Fahay, 2007.

Ordem Aulopiformes / Família Notosudidae

Figura 39 - A: Scopelosaurus smithii. DZUFRJ 7405; Pós-flexão; CP 14,0 mm.

Figura 39 - B: DZUFRJ 7405; Juvenil; CP 31,0 mm.
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Família Synodontidae

A família Synodontidae é marinha e raramente ocorre em águas salobras, estando presente 
nos oceanos Atlântico, Índico e Pacífico. Compreende quatro gêneros com 57 espécies. O corpo é 
alongado e circular, possui nadadeira adiposa e as nadadeiras pélvicas são abdominais. As larvas 
dessa família são facilmente reconhecidas pela presença de seis a 12 manchas escuras de pigmen-
tos peritoneais ao longo do intestino. As espécies podem ser separadas pela posição, tamanho, 
número e espaçamento desses pigmentos, juntamente com o número de miômeros.

No Brasil já foram identificadas 10 espécies nas fases de larva e adulto. Nesse estudo são 
contempladas as espécies Saurida sp., Synodus synodus e Trachinocephalus myops.
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Saurida 
sp.
Todas as larvas de Saurida apresen-
tam seis manchas de pigmentos 
ao longo do intestino; o quinto 
pigmento é ovalado e maior. De-
pendendo da espécie, o número 
de pigmentos pós-anais pode variar. Os espécimes coletados no presente 
estudo apresentam um pigmento sobre a base da nadadeira anal e outro 
posterior a essa nadadeira. O número de miômeros varia aproximada-
mente entre 45 e 55. No Brasil já foram registradas as espécies Saurida 
brasiliensis Norman, 1935 e Saurida caribbaea Breder,1927. 

Nome vulgar: Peixe-lagarto. 

Tamanho: pré-flexão 3,8-5,5 mm; flexão 5,2-15,0 mm. 

Habitat: todas as espécies de Saurida são marinhas e algumas podem 
ocorrer em águas salobras. São demersais, algumas espécies associadas 
a formações coralinas. 
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DZUFRJ Latitude (S) Longitude (W) Data Tipo de 
arrasto

Profundidade 
de coleta Rede Malha 

(µm)
No. de 
inds.

420 22°36'54,9" 040°09'19,4" 16/05/2002 oblíquo 50 m bongô 330 2
422 22°41'54,7" 040°14'04,5" 16/05/2002 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1

7445 21°57'10,5" 039°43'33,3" 09/10/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
7450 21°57'10,5" 039°43'33,3" 09/10/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1

Georreferenciamento

Referências: Bonecker et al., 2006b; Ditty et al., 2006a.

Ordem Aulopiformes / Família Synodontidae

Figura 40 - A: Saurida sp. DZUFRJ 33544; Pré-flexão; CP 5,5 mm.

Figura 40 - B: DZUFRJ 33545; Flexão; CP 11,5 mm.
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Synodus synodus 
(Linnaeus, 1758)
Possui o corpo muito alongado e estrei-
to. Apresenta entre doze e treze man-
chas de pigmentos ao longo do intestino, 
uma no final da base da nadadeira anal 
e uma na cauda entre os ossos hipurais. 
Os pigmentos estão visíveis desde a 
pré-flexão. O número de miômeros varia 
aproximadamente entre 56 e 58. 

Tamanho: pré-flexão 4,5 mm; flexão 
13,9-19,5 mm; pós-flexão 23,3 mm. 

Habitat: espécie marinha, demersal, associada a formações 
coralinas, ocorre em águas tropicais e subtropicais até 90 m de 
profundidade. 

Nome vulgar: Peixe-lagarto.

Referências: Bonecker et al., 2006b; Ditty et al., 2006a.
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DZUFRJ Latitude (S) Longitude (W) Data Tipo de 
arrasto

Profundidade 
de coleta Rede Malha 

(µm)
No. de 
inds.

526 21°57'10,5" 039°43'33,3" 09/10/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 2
1170 22°32'49,0" 040°04'20,9" 07/11/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
7446 21°53'10,4" 039°45'49,9" 10/10/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
7449 21°53'10,4" 039°45'49,9" 10/10/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
7451 21°54'36,5" 039°45'20,0" 10/10/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1

22080 22°41'54,7" 040°14'04,5" 16/05/2002 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1

Georreferenciamento

Ordem Aulopiformes / Família Synodontidae

Figura 41 - A: Synodus synodus. DZUFRJ 22080; Pré-flexão; CP 4,5 mm.

Figura 41 - B: DZUFRJ 12203; Flexão; CP 15,5 mm.

Figura 41 - C: DZUFRJ 1170; Pós-flexão; CP 23,3 mm.




